


      

  

EDITORIAL

Queridos leitores, 

É  com grande alegria que lhes apresentamos 
a edição do segundo trimestre de 2024 do 
Informativo São Vicente, da Província Bra-

sileira da Congregação da Missão. Este é um tempo 
especial para a Igreja e para nós da Pequena Com-
panhia, pois estamos preparando a celebração do 
Jubileu da Esperança e dos 400 anos da fundação 
da Congregação da Missão, um marco significativo 
na história da nossa vocação cristã e da nossa voca-
ção específica de seguidores de Jesus Cristo, evan-
gelizador e servidor dos pobres. 

A vocação cristã é um chamado divino que se ma-
nifesta de diferentes formas, mas todas elas conver-
gem para um propósito comum: viver o amor de 
Cristo em nossa comunidade e em nosso serviço ao 
próximo. Em particular, neste Informativo, desta-
camos a importância de nossa vocação como padres 
e irmãos lazaristas. “Foi Deus que nos chamou e 
que, desde toda a eternidade, nos destinou para 
sermos missionários. Não nos fez nascer nem cem 
anos antes, nem cem anos depois, mas precisamente 
no tempo” (SVbr XI, 109), em que podemos vis-
lumbrar a aurora do V Centenário da Congregação 
da Missão, que continua desenvolvendo sua voca-
ção, com humildade e zelo, no seio da Igreja.  

Nesta edição, trazemos artigos, matérias e reflexões 
que aludem à atuação dos lazaristas, como testemu-
nho vivo do amor e da compaixão de Cristo, na 
Província, a partir de nossas casas e obras. Além 
disso, apresentamos atividades planejadas para o  

jubileu da Congregação. Este é um momento sin-
gular para refletirmos sobre nossa história, reafir-
marmos nosso compromisso e olharmos para o fu-
turo com esperança renovada. 

Gostaríamos de incentivar todos vocês a não apenas 
lerem o informativo, mas também a dialogarem 
conosco. O feedback de vocês é fundamental para  

podermos continuar aprimorando nosso conteúdo e 
atendendo às necessidades da nossa comunidade. 
Suas opiniões, sugestões e experiências são muito 
valiosas para nós. 

Convidamos todos a continuarem rezando pelas 
vocações e próximas atividades dos 400 anos da 
CM: Simpósio da Cultura Vocacional Vicentina 
(agosto) e Retiro dos Coirmãos (outubro), em Belo 
Horizonte e Santuário do Caraça, respectivamente. 
Juntos, podemos celebrar este importante jubileu e 
fortalecer nossa fé e nosso compromisso de missão 
compartilhada, tão próprio de nossa Família Vicen-
tina. 

Gratidão a todos pelo apoio contínuo e pela dedi-
cação à nossa causa, agradecemos especialmente aos 
colaboradores e leitores de nosso informativo. Que 
São Vicente de Paulo continue a nos guiar e inspi-
rar em nossa jornada. 

Com fraternidade e gratidão,  

              Pe. Cleber Teodósio, CM
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A  formação permanente é inerente ao processo de 
humanização de todo ser humano, envolvendo a 
vida da pessoa em toda a sua extensão e em cada 

uma de suas dimensões. Na Exortação Apostólica Vita 
Consecrata nº 69, São João Paulo II recorda que a forma-
ção permanente faz parte da essência da Vida Consagrada 
(VC), porque esta é composta de pessoas humanas que 
não nascem prontas e morrem inacabadas. Desse modo, o 
desejo de responder na fidelidade criativa à nossa vocação 
e missão vicentinas supõe uma atenção constante à nossa 
formação permanente. Pois, a revitalização da identidade 
da Congregação da Missão é responsabilidade de todos 
nós. 
 O Decreto Perfectae Caritatis, n° 2A, afirma que a 
VC tem como “norma última” o seguimento de Cristo 
proposto no Evangelho. Em razão disso, as melhores atu-
alizações às necessidades do nosso tempo, que também 
são indispensáveis, não produzirão efeito se não forem 
animadas de uma profunda renovação espiritual. Portanto, 
a atenção constante à formação permanente, centrada no 
Cristo, é indispensável para “redescobrir a dimensão con-
templativa do carisma vicentino” (43ª Assembleia Geral 
da CM, 2022, Chamados a revitalizar a identidade da 
CM). Sobretudo aquela dimensão da formação perma-
nente diária, pessoal e comunitária, que nos compromete 
a lermos constantemente, refletirmos e rezarmos com a 
Palavra de Deus, com as Regras Comuns e com as Cons-
tituições da Congregação da Missão, bem como outras 
fontes vicentinas, e a participar de formações especializa-
das (cursos, sessões, conferências etc.) em diversos níveis. 
 É particularmente importante a formação que prece-
de a emissão dos votos, pois é nela que aprendemos os 
princípios da formação permanente: aquisição do hábito 
da oração, da meditação da Palavra de Deus, da Eucaristia 
e da Penitência, da leitura e do estudo, do valor da comu-
nicação autêntica, da atualização para dar uma resposta 
ágil às novas situações pastorais com seus desafios, amor e 
proximidade ao Povo de Deus, num permanente processo 
de conversão e superação das nossas “zonas de conforto”, 
a fim de seguir Jesus Cristo segundo a espiritualidade 
vicentina pautada nas cinco virtudes que recebemos de 
São Vicente de Paulo. 
 A atenção constante à formação permanente é para 
nós, missionários, a possibilidade de, nas múltiplas tarefas 
e serviços cotidianos, mantermos em equilíbrio a saúde 
física, psíquica e emocional, crescermos na fidelidade à 
nossa vocação e missão, avançarmos na caridade pastoral  

para com o Povo de Deus e de redescobrirmos a dimen-
são contemplativa do carisma vicentino. 
 Essa atenção à própria formação se manifesta na dis-
ponibilidade constante para responder aos apelos de Deus 
de forma renovada. Sinais disso podem ser o cultivo de 
uma vida missionária em saída, a disposição para apren-
der, para buscar ajuda, a virtude de ver nos tempos de cri-
ses e incertezas uma ocasião para descobrir possibilidades, 
a gratuidade, a alegria com a própria vocação pessoalmen-
te e na comunidade, a busca sincera de caminhar juntos, o 
amor pela verdade, a capacidade de assumir com respon-
sabilidade a própria vida consciente de que sou chamado 
a me fazer uma pessoa melhor a cada novo dia nos passos 
de Jesus, a capacidade de escuta de Deus, dos companhei-
ros de caminho, dos mais necessitados, das juventudes, 
dos clamores da humanidade e da criação, a fidelidade 
criativa ao carisma etcetera. 
 Que a Virgem Maria, Nossa Senhora das Graças, que 
aprendeu a se formar como discípula-missionária perfeita 
no seguimento de Jesus, que se conformou inteiramente a 
Ele, durante toda a sua vida, nos ajude a nos deixarmos 
guiar pelo Espírito Santo que nos conforma ao Cristo, 
Adorador do Pai, e Evangelizador dos Pobres, em todos 
os nossos eventos e em toda a nossa caminhada espiritual, 
vocacional e missionária rumo ao Jubileu dos 400 anos de 
fundação da Congregação da Missão. 

PAL AVRA DO VISITADOR 

Pe.Vandeir Barbosa de Oliveira, CM

Formação permanente 
Uma dimensão essencial da Vida Consagrada
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  ESPAÇO DOS SEMINARISTAS

A  devoção ao Sagrado Coração de Jesus tem raí-
zes intimas na tradição cristã católica e desen-
volveu-se ao longo dos anos no meio de seus 

devotos. Um marco importante para o desenvolvimento 
desta devoção foi a aparição de Nosso Senhor Jesus Cris-
to à Santa Margarida Maria Alacoque, entre 1673 e 1675. 
Nas aparições, Jesus revelou a Santa Ma-
ria o ardente desejo de que seu coração 
fosse venerado por todos os cristãos. O 
seu coração é sinal de amor e dedicação 
por todos os homens e mulheres da terra, 
e memória de sua encarnação no mundo 
como homem. Solicita a freira para que 
instituísse a festa litúrgica de seu Sagrado 
Coração todas as Primeiras Sextas-Feiras 
do ano, prometendo graças especiais a 
todos que praticassem essa devoção.  
 São João Eudes (1601-1680) foi um 
dos primeiros padres a celebrar a festa 
litúrgica em honra ao Coração de Jesus, 
porém, a devoção já havia se espalhado 
pelo auxílio de muitos teólogos ao longo 
dos séculos, antes dele. Em sua imagem 
se destaca o coração ardendo de fogo pela 
humanidade, uma cruz no canal de bom-
beamento de sangue e uma coroa de es-
pinhos, que chega a atingir o órgão fa-
zendo derramar sangue, simbolizando e 
rememorando sua entrega total no ma-
deiro da cruz. Tudo isso vem nos indicar 
a grandiosa oferta de Jesus por todos nós, para a causa e 
propagação do Reino de Deus. Ser devoto(a) do Coração 
de Jesus é ser sinal de esperança, promovedor de uma vida 
digna para todos, entregando-se as vontades divinas e 
tendo sempre a misericórdia do Senhor como guia e meta 
de seguimento. 
 Ser Vicentino é estar inteiramente ligado ao Coração 
de Jesus. É sobre manifestar na vida e nas ações, dentro 
do Carisma Vicentino, a vocação de Jesus: “e enviou-me 
para anunciar a Boa Nova aos Pobres, para sarar os contritos 
de coração, para anunciar aos cativos a redenção, aos cegos a 
restauração da vista, pra pôr em liberdade os cativos, para 
publicar o ano da Graça do Senhor.” (Cf. Lc 4, 18-19). Ser-
mos outros Cristos na vida daqueles que nos rodeiam e 
fazem parte de nosso cotidiano, da nossa formação, tal 
como Jesus foi. É anunciar esse Deus que  ama e quer se 

fazer próximo de nós (especialmente aos que estão distan-
tes dele), por isso se assemelha anatomicamente a nós por 
meio de um dos principais órgãos para a vitalidade hu-
mana. 
 Gosto muito de ver aquela pintura que São Vicente 
de Paulo, homem fervoroso na fé e compromissado com o 

Reino (semelhante a Jesus), em que 
está segurando um coração, tal como 
as descrições do coração Sagrado do 
Mestre a Santa Margarida. O que 
poderíamos pensar e refletir sobre essa 
obra de arte? Talvez pensaríamos que 
ele tenha sido um grande devoto deste 
título dedicado a Jesus, ou algo relaci-
onado a isso. Acredito que em primei-
ro momento tenha sido sim pela sua 
profunda adoração a Jesus, porém, 
acredito que, com sua grande maturi-
dade espiritual e humana, ele tenha 
dado um passo maior e mais profundo 
na relação com essa devoção. Ele con-
segue concretizar e entender a voca-
ção de Jesus, aplicando-a à sua vida. 
Veja como é lindo isso – um apaixo-
nado por Jesus e continuador do ser-
viço do Reino. Por isso é assim repre-
sentado nessa pintura. 
 No nosso cotidiano, temos conse-
guido avançar em nossas devoções 
particulares, tal como São Vicente? 

Ou ficamos parados, imóveis nas devoções? O mês de 
junho é dedicado à meditação do Coração de Jesus, pe-
çamos, não somente neste mês, mas durante toda nossa 
vida, a graça de pertencer a este coração, de maneira inte-
gral, em todo o tempo de nossa existência. Que nossa vida 
seja sinal de reconciliação com Deus e, aos que verem o 
bom exemplo de seguimento a Jesus, possam também se 
converter a esse Deus apaixonado por nós. 
 Rezemos por todos os padres, irmãs, irmãos, semina-
ristas, vocacionados para que possam, a exemplo de São 
Vicente de Paulo – fiel adorador do Pai, experienciar o 
amor de Jesus e fazer de suas vocações sinais luminosos 
do Coração de Jesus, que emana fogo, calor e amor. Que a 
Senhora do Imaculado Coração nos ajude nessa tarefa de 
manter os corações ardentes. 

Sem. Carlos Diniz

Sagrado coração de Jesus 
Jesus, manso, de humilde de coração, farei o nosso coração semelhante ao vosso

Ser Vicentino é estar intei-
ramente ligado ao Coração 
de Jesus. Sermos outros 
Cristos na vida daqueles 
que nos rodeiam e fazem 
parte de nosso cotidiano, 
da nossa formação, tal 
como Jesus foi. É anunciar 
esse Deus que  ama e quer 
se fazer próximo de nós 
(especialmente aos que es-
tão distantes dele), por isso 
se assemelha anatomica-
mente a nós por meio de 
um dos principais órgãos 
para a vitalidade humana.
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Sacha Leite

Novos sacerdotes para o serviço da Igreja

PBCM celebra três ordenações presbiterais, no início de 2024 

O alvorecer do ano de 2024 foi marcado pela dedicação - de padres, irmãos, diáconos e seminaristas da Provín-
cia - aos preparativos para a realização de três ordenações presbiterais vicentinas: a primeira no Distrito Fede-
ral, a segunda, no Rio de Janeiro, e a terceira, em Minas Gerais. 

 O Diác. Ramon Aurélio Júnior da Cunha, CM, foi ordenado presbítero no dia 6 de abril de 2024, para o serviço da 
Santa Igreja, na Paróquia Nossa Senhora da Medalha Milagrosa, em Riacho Fundo II-DF, pela bênção consecratória 
de Dom José Chacorovski. 
 Já o Diác. Adriano Almeida Pires, CM, ordenou-se padre no dia 11 de maio de 2024, pela imposição das mãos de 
Dom Gil Andrade da Silva, na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Japeri, Rio de Janeiro.  
 Diác. Fábio José da Silva, CM, foi ordenado presbítero no dia 25 de maio de 2024, na paróquia Matriz de Sant'A-
na, em Barroso, Minas Gerais, pela imposição das mãos e oração consecratória de Dom Eudes Campos do Nascimento, 
bispo de São José del Rei-MG. 
 Nas três cerimônias, estiveram presentes familiares dos ordenandos, paroquianos, comunidades paroquiais, padres, 
irmãos, seminaristas e estudantes da Província, Família Vicentina e amigos da PBCM. Após a ordenação, Pe. Ramon 
continua realizando serviços missionários no Santuário de Nossa Senhora Mãe dos Homens, no Caraça. Pe. Adriano 
continua servindo na Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, em Itapuã do Oeste. E Padre Fábio, permanece trabalhando 
na Paróquia NS da Medalha Milagrosa, em Campina Verde, Minas Gerais. Rezemos por suas vocações!

CAPA 

Acima, padres e irmãos lazaristas reunidos na ordenação presbiteral do Pe. Adriano. À direita, ordenações de Fábio José, Ramon e Adriano. 
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Distrito Federal, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais 
acolheram as solenida-
des de ordenação pres-
biteral.



Neste ano de 2024, o Caraça completa 250 anos 
de uma história cheia de personagens e de acon-
tecimentos importantes para Minas, para a Pro-

víncia Brasileira da Congregação da Missão e também 
para o Brasil. 
 Depois do fatídico incêndio da madrugada de 28 de 
maio de 1968, alguém poderia pensar o Caraça como um 
“sobrevivente”. Na realidade, percebemos que aquilo que 
foi e ainda é, o Caraça é um “contemporâneo” desde o seu 
início até os dias de hoje, com os muitos aspectos que nos 
apresenta: religioso, histórico, educacional, cultural e eco-
lógico-ambiental.   
 Tudo começou, na segunda metade do século XVIII, 
em princípios de 1770, quando o misterioso português 
Lourenço de Nossa Senhora escolheu o alto da Serra do 
Caraça para se isolar do mundo e erigir um eremitério, 
com uma ermida e uma casa destinadas a acolher “ermi-
tões” ou irmãos. Dele sabe-se que, antes de chegar ao Ca-
raça, em 1763, ingressou na Ordem Terceira de São Fran-
cisco, no Arraial do Tijuco, hoje Diamantina, em Minas 
Gerais. Ignora-se o motivo porque adotou o nome de Ir-
mão Lourenço de Nossa Senhora, motivo de muitas espe-
culações. Alguns historiadores têm levantado várias hipó-
teses de ter ocultado sua identidade. 
 Em março de 1774, já na Serra do Caraça, o Irmão 
Lourenço conseguiu a permissão para, aí, construir um 
templo. A princípio, uma capelinha de madeira, antes da 
ermida definitiva, porque, segundo o próprio Irmão, a 
construção em pedra levaria muito tempo para ficar 
“pronta e carece a mesma de ser feita com perfeição” (Ar-

quivo do Caraça, Dossiê de Documentos sobre o Caraça 
de Irmão Lourenço em 1763 e 1819). 
 Nesse mesmo ano, em agosto, o vigário colado na Pa-
róquia Nossa Senhora da Conceição de Catas Altas ben-
zeu a ermida e celebrou uma missa. Como terceiro profes-
so de São Francisco, desde a primeira hora, o português 
procurou concretizar seu sonho de reunir irmãos em seu 
eremitério. Aos poucos, foram aderindo à sua proposta 
vários “irmãos” com vida comum e diversas atividades. 
 Por mais de 40 anos, manteve o Ir. Lourenço, em 
muitos peregrinos, a devoção de subir até a serra, em bus-
ca do santuário, quem sabe em sincera penitência.  
 Em 1806, já idoso, fez o seu testamento para que o 
patrimônio, doado à Casa Real, se destinasse a ser “um 
hospício de missionários... e, não sendo possível a criação, 
em tal caso servisse o hospício para o seminário de meni-
nos, onde aprendessem as primeiras letras, artes cênicas, 
línguas, Gramática, Filosofia Racional e Moral...”(Arqui-
vo da Cúria da Arquidiocese de Mariana, Livro de Óbitos 
da Freguesia de Catas Altas de Mato Dentro,1809-1840).    
 Em 1816, Augusto de Saint-Hilaire foi um visitante 
importante que, no volume primeiro de suas “Viagens do 
Rio de Janeiro e Minas”, de1830, narra o que viu. Nos 
seus três dias de Caraça, além de recolher 70 espécimes 
botânicos, muitas foram as conversas com o Ir. Lourenço, 
falecido três anos mais tarde (1819). Dando-lhe a idade 
de 92 anos, fala de um ancião alquebrado, mas lúcido. 
Admira de tê-lo ouvido perguntar, apesar da distância e 
do isolamento, o que fora feito de Napoleão, depois de 
haver caído nas mãos dos Ingleses.  
 No mesmo ano da morte do santo Irmão, em 27 de 
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OBRA EM DESTAQUE 

Caraça, 250 anos de história  
Personagens e acontecimentos importantes para Minas, para a PBCM e para o Brasil 

Pe. Paulo Venuto, CM 



outubro de 1819, partiram de Lisboa, vindos para mis-
sões em Mato Grosso, dois padres lazaristas portugueses, 
Padre Leandro Rebelo Peixoto de Castro e Padre Antô-
nio Viçoso. Tendo sido entregues essas Missões aos Ca-
puchinhos, ganharam do rei outro destino, as Minas Ge-
rais, junto com a herança do Caraça. Pisa-
ram o chão do fundador, em 15 de abril 
de 1820. O primeiro deles, Pe. Leandro, 
foi superior da casa. O outro, 23 anos 
mais tarde, seria bispo de Mariana. Em 
novembro desse mesmo ano, chegaram 
os primeiros alunos. Até meados do sé-
culo, entre calmarias e tormentas, foi 
muita a luta para sustentar o desejo do 
Irmão Lourenco, expresso em seu testa-
mento. Além de a província lusitana ser 
pobre de pessoal, faltava ligação com a 
Casa-Mãe de Paris proibida por leis do 
Império. 
 Depois de 1850, começaram a vir 
lazaristas, sobretudo franceses, além de 
italianos, holandeses, e de outras regiões europeias. Até a 
guerra de1914, conta-se em mais de cem o número deles, 
sendo franceses mais de 40 e tendo os outros, geralmen-
te, formação francesa, como, por exemplo os brasileiros, 
que concluíam na França os seus estudos. Finda a guerra 
e cessada a rotina, ficou ainda o espírito francês, nos pro-
fessores caracenses. 
 Na idade de ouro do colégio, entre 1867 e 1885, 
coube ao padre Jules Clavelin regê-lo. Foi engenheiro, 
projetista e construtor da primeira igreja do Brasil em 

estilo neogótico, sendo o padre Luiz Gonzaga Boavida o 
construtor do órgão, utilizando de madeira caracense. 
Ampliou para sete o número de anos, do curso de hu-
manidades. Elevou para mais de 300 o número de alu-
nos, cuja média, antes, girava em torno de 100. Em 1881, 

recebeu o imperador D. Pedro II, que 
esteve lá, como cinquenta anos an-
tes, já fizera seu pai, D. Pedro I. 
Agora, as condições eram bem ou-
tras, em pleno florescimento. Exa-
minando a biblioteca, disse o ilustre 
visitante: "É uma das melhores do 
Império". Arguindo nas aulas, que 
funcionaram normalmente, louvou o 
desembaraço dos alunos e a perícia 
dos mestres. Na sessão de despedida, 
ao fim do dia, saudado em portu-
guês, latim, francês, inglês, italiano, 
espanhol, alemão e hebraico, agrade-
ceu a cada um de quase todos na 
mesma língua usada ao ser saudado. 

 Nos vinte anos seguintes, foi declinando o colégio, 
até se fechar, em 1911, continuando, porém como "Esco-
la Apostólica" para a formação sacerdotal. Passa muito 
de 5 mil o número de alunos que tivera, diz O centenário 
do Caraça, um livro de 1920. Saíram dali, para o Brasil, 
muitos futuros homens de valor: advogados e professo-
res, padres e bispos, engenheiros e médicos, parlamenta-
res e estadistas. Entre seus nomes ilustres, estão Afonso 
Pena, pai e filho, Costa Sena e Sabino Barroso, Jerônimo 
e Bernardino Monteiro, Artur Bernardes e Raul Soares, 
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A consciência de que o fu-
turo da humanidade de-

pende da urgente necessi-
dade de cuidar do planeta 

através de uma atenção 
mais apurada para com o 
meio ambiente trouxe para 
o Caraça o reconhecimen-
to de que sempre foi essa 

a sua vocação. 
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Melo Viana e Olegário Maciel. 
Saint-Hilaire, ainda no tempo do Irmão Lourenço, havia 
escrito: melhor lugar não se acharia, para uma casa de 
educação. D. Pedro II havia dito: "Só o Caraça, paga toda 
a viagem a Minas", como também, "Percorrendo a Euro-
pa, vi muitas casas de ensino, e nenhuma melhor que o 
Caraça." E, referindo-se ao Regulamento do Caraça, da-
tado de 1835, em  “Voz de Minas”, de 1945, diz Alceu 
Amoroso Lima, na pág. 142: "é um modelo de verdadeiro 
humanismo pedagógico, em que a autoridade harmonio-
samente se combina com a personalidade e a suavidade"; 
"é de uma atualidade incrível".  
 Essa grandeza, um século e meio depois, encontrei 
quando aqui cheguei, em 1962. Ainda não era fácil de 
manterem-se, em lugar tão alto quanto distante, essa tra-
dição e fama, cujo ainda era acesso difícil e acidentado. 
Lembra-nos Henriqueta Lisboa em seu poema “Os bur-
rinhos”, visualizando, com humor, a grande paciência da 
tarefa do Padre Miguel Sípolis de, em seu tempo, fazer 
chegar ao Caraça os livros comprados na Europa, subindo 
a serra, lenta, sinuosa, em lombo de animais, até o seu des-
tino. (Montanha viva: Caraça). A diferença, nos anos 60, 
estava no velho caminhão do “Caçarola”, enfrentando as 
muitas curvas da estrada de terra, no Ziguezague até os 
Tabuões. Muito do Caraça do Padre Jules Clavelin, e do 
Padre Antônio Cruz era possível encontrar nas falas dos 
mais antigos e no método de estudos, sem, é claro, a pal-
matória, a “Santa Luzia de sucupira”, malvista e descrita 
com horror pelos ex-alunos do passado. 
 Muitas transformações já tinham sido realizadas, 
como a energia elétrica melhorada, o uniforme comprado 

no “O mundo Colegial”, em vez da surrada batina que era 
usada até mesmo no futebol. O rigor da disciplina no le-
vantar cedo, na seriedade nas orações e celebrações, nos 
horários e nos estudos permaneciam para quem almejava 
subir, um dia, os degraus do altar. 
 Na fatídica madrugada de 28 de maio de 1968, já não 
me encontrava no Caraça. Muitos daqueles que, aqui, en-
contrei, ou depois chegaram, tinham optado por outros 
caminhos. E daqueles que presenciaram a catástrofe do 
incêndio, não se sabe quantos ainda mantinham a inten-
ção primeira que os trouxe a subir a serra. O certo é que o 
Caraça teve que se reinventar e buscar outro caminho, 
num tempo marcado por transformações mais radicais 
preconizadas no famoso “maio de 68” que a juventude pa-
risiense promulgou e que repetiu mundo a fora.  
 Foram anos de angústia, a mesma que o Irmão Lou-
renço experimentou vendo chegar seu fim neste mundo. 
Agora, novas ideias surgiram e novos encaminhamentos a 
conjuntura global gestou para um novo tempo. A consci-
ência de que o futuro da humanidade depende da urgente 
necessidade de cuidar do planeta através de uma atenção 
mais apurada para com o meio ambiente trouxe para o 
Caraça o reconhecimento de que sempre foi essa a sua 
vocação. Tanto é verdade que, há 30 anos, em 1994, sua 
biodiversidade fez com que o Caraça fosse reconhecido 
como Reserva Particular de Proteção Natural. 
 Hoje, passados 250 anos e sob o olhar de Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens, sua vida e rotina giram em torno 
de muitos grupos de pessoas de todos os rincões do Brasil 
e do exterior que sobem a serra em busca de encontro 
com Deus, consigo mesmas e com a natureza.    

OBRA EM DESTAQUE 

Padre Paulo Venuto, CM, Superior do Caraça, em conferência realizada na ocasião das festividades pelos 250 anos do Santuário. 
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Padres reunidos no Santuário Nossa Senhora Mãe dos Homens, no Caraça, após realização de missa em ação de graças pelos seu 250º aniversário. 

Fachada da primeira Igreja Neogótica do Brasil, construída sob orientação do padre Julio Clavelin, CM, no Santuário do Caraça 
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 Na minha crisma, um dos grupos que mais me chamou a atenção foi a SSVP. Visitei conferências próxi-
mas, participei de reuniões e também de visitas à famílias, e o trabalho que é feito me encantou. Por volta do 
final do ano de 2019 e início de 2020, conheci um senhor chamado Jorge, que mais tarde se tornaria um gran-
de amigo. Ele estava procurando pessoas para formar uma nova conferência na região, juntou meus amigos e 
eu. Ao longo do tempo foram se juntando mais e mais jovens, criando assim a conferência São Luís Gonzaga. 
A Trajetória da conferência é repleta de projetos, visitas espirituais, momentos e pessoas incríveis que eu nunca 
esquecerei. 
 Meu início nas ilustrações de temas vicentinos vem de uma vez que a conferência São Luís Gonzaga resol-
veu fazer camisas próprias para as visitas. Com esse desejo, veio a idéia de fazer um desenho próprio para a 
conferência que ficaria estampado da frente da camisa. Já ilustrei em outros eventos vicentinos, tal como o EJV 
- Encontrão da Juventude Vicentina 2020 do Conselho Metropolitano de Belo Horizonte, e também a 9° 
Gincana Vicentina do Conselho Central Imaculada Conceição de Venda Nova. 
 Acredito que a arte, em geral, pode despertar caminhos inimagináveis que possamos seguir. É uma forma 
de colocar os dons a serviço do quê e de quem você acredita. Gosto de pensar também que vocações despertam 
essas habilidades em nós. E seguir o que amamos nos dá a sensação muita das vezes, que precisamos agregar, 
que precisamos espalhar e compartilhar as coisas boas, e nada mais gratificante do que compartilhar com nos-
sas habilidades que carregamos e que vamos aprendendo ao longo da vida.

O jovem Hudson está preparando o terceiro cartaz de divulgação da Romaria das Juventudes Vi-
centinas ao Santuário do Caraça. Os dois primeiros ficaram tão expressivos, que chegaram a 
estampar a capa do nosso Informativo. Ele conta, em breve testemunho, como foi a sua cami-

nhada até aqui, incluindo a sua afinidade com a conferência da Sociedade São Vicente de Paulo.

TESTEMUNHO  

Da redação 

Hudson Caetano 

Carisma vicentino irradiado através da arte digital 

“



  FAMÍL IA VICENTINA

A  6ª Assembleia Internacional da Associação dos 
Missionários Seculares Vicentinos (MiSeVi), 
que aconteceu no Centro Pinares, em Bogotá, 

capital da Colômbia, entre 10 e 14 de abril deste ano, foi 
marcadamente um encontro de convivência fraterna, 
alegre e espiritual, com momentos de muita oração, 
emoção, formação, gratidão e falas proféticas.  
Sob a luz e a inspiração do Divino Espírito Santo, com a 
proteção de Maria, tão amada Senhora Nossa, na pers-
pectiva do tema: “Vinho Novo Odres Novos — Chama-
dos à Santidade e à Missão”, com a presença de 48 parti-
cipantes, de 13 países que se fizeram representar; deci-
sões importantes foram tomadas para o encaminhamen-
to e para a continuidade da caminhada missionária como 
MiSeVi Internacional.   
 Entre tais decisões, cabe destacar: a mudança da 
sede, da Espanha para Paris; a expansão da equipe inter-
nacional, alterando o número de cinco para sete mem-
bros; e a eleição de uma nova equipe coordenadora para 
a governança da MiSeVi Internacional pelos próximos 
quatro anos. A nova equipe eleita ficou assim constituí-
da: Gina Paredes (República Dominicana), como presi-
dente; Marek Kunstár (Eslováquia), vice-presidente; 
Martha Marin (Colômbia), secretária; Juan Carlos Ar-
royo Granadillo (Venezuela), tesoureiro, e Roberto La-
gos Lima (México), como vogal. Irmã Alícia Margarita 
C. Cazares FC e Pe. Stephen Monaghan CM permane-
ceram como assessores espirituais. 
 Dentro da perspectiva do renovar-se na fidelidade 
criativa, foram traçadas algumas linhas de ação: a de ter 
clareza e precisão sobre a estrutura e a identidade Mi-
SeVi, sendo importante a renovação dos estatutos;  a 
continuidade de diálogo com os membros da FamVin 
sobre o processo vocacional de ser discípulos missionári-
os leigos; a garantia e o fortalecimento do processo de 
formação espiritual, da oração e do compromisso com o 

carisma vicentino, através  do apoio dos assessores espiri-
tuais; da organização de duas reuniões presidenciais vir-
tuais anuais, para conhecer  o servir missionário nas dife-
rentes áreas; a continuidade da melhoria da comunicação 
com os membros; o estabelecimento de novo secretaria-
do para a MiSeVi Internacional; a confirmação das 
identidades das associações nacionais e o incentivo à ex-
pansão de novas associações nacionais, através da escuta 
como igreja sinodal; da manutenção e atualização do site 
e das redes sociais e o aceite do desafio de ser missão Ad 
gentes, Inter gentes e Extra gentes. 
 Ao final, tivemos a fala inspiradora e de síntese do 
Pe. Memo Campuzzo CM, que, a partir de suas observa-
ções, levou-nos a refletir que lugar e tempo não são inci-
dentes para quem tem fé. Galileia não foi um incidente. 
Folleville (1617) não foi um acaso para Vicente de Paulo 
e que a animação missionária da Juventude Mariana Vi-
centina ( JMV), da Espanha, com sua entrega e ardor 
missionário deram origem ao MiSeVi.  
 Lembrou-nos ainda, Pe. Memo, que é preciso “ena-
morar-se de Deus”, definitivamente pela vocação missi-
onária vicentina. Não há experiência, espiritualidade vi-
centina sem a busca de Deus. “Mulheres — as Marias do 
Amado” — voltaram correndo para anunciar. Voltaram 
para a Comunidade.   
 Pe. Tomaž Mavrič, CM — Superior Geral da Fam-
Vin — convidou-nos a “sonhar juntos, sonhar grande, 
mas sempre com humildade”, perguntarmo-nos:  por que 
fazemos? E concluiu: “que a nossa resposta seja sempre 
por Jesus, e nunca por nós mesmos”.  
 Tivemos a graça de participar pelo MiSeVi Brasil: 
Edna Maria Faria de Araújo (Coordenadora), de Minas 
Gerais; Miriam S. Marconato (Secretária), do Paraná; 
Rosilene Avelar (Suplente Tesoureira), do Rio de Janeiro, 
e Pe. Hugo S. Barcelos CM, como assessor espiritual.  

Assembleia Internacional Extraordinária do MiSeVi 
6ª edição do encontro, realizado na Colômbia, é convite à renovação e à fidelidade criativa 

Míriam Marconato 
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PASTORAL VOCACIONAL  

O Serviço de Animação Vocacional Vicentino da 
PBCM promoveu nos dias 31 de maio a 2 de 
junho, na Fazenda do Engenho, Serra do Caraça, 

o primeiro Retiro das Juventudes. Esta iniciativa nasceu 
do desejo de oferecer momentos de espiritualidade para 
as juventudes de nossas obras e paróquias, bem como de 
outros movimentos e pastorais que tivessem o interesse 
em participar de um retiro espiritual.  
 Foram aproximadamente 40 jovens que participaram 
desse retiro, vindos de diversas localidades. A equipe or-
ganizadora foi composta por leigos que atuam no SAVV 
(Márcia e Miguel, Cláudia e Vanderlei, Marisa), Filhas da 
Caridade (Ir. Ana Rocha), seminaristas (Franklin e Jona-
tan) e coirmãos da PBCM (Ir. Milton, Padres Túlio, Fá-
bio, Ramon, Adalberto, Paulo José e Allan). 
 O Retiro teve como tema: “Revesti-vos do Espírito 
de Jesus Cristo”, fazendo alusão às comemorações do ju-
bileu dos 400 anos da Congregação da Missão e aprofun-
dando o essencial da nossa vocação e missão que é a con-
figuração à pessoa de Jesus Cristo, razão e regra da mis-
são. Esse tema foi trabalhado ao longo dos momentos de 
oração pessoal e comunitária, especialmente no momento 
da Adoração ao Santíssimo Sacramento, conduzido pelos 
padres Túlio Medeiros, CM, e Fábio Silva, CM, que le-
vou os jovens a refletir, à luz do testemunho de São João 
Gabriel Perboyre, à nossa vocação de discípulos de Jesus 
Cristo: “No crucifixo, no Evangelho, na Eucaristia, en-

contramos tudo o que podemos desejar. Não há outro 
caminho, outra verdade, outra vida; é nele unicamente, 
que nos devemos apegar, é a ele que devemos estudar e é a 
ele, sem cessar, que devemos recorrer. ‘Só uma coisa é ne-
cessária’, nos diz nosso Senhor no Evangelho; mas qual é 
esta coisa necessária? Imitá-lo”. 
 O Retiro das Juventudes foi marcado pela leitura pes-
soal e comunitária da Palavra de Deus. Todos os partici-
pantes se voltaram para a reflexão bíblica e puderam si-
lenciar o coração para que o Senhor falasse através do 
deserto da oração. Revestir-se do Espírito de Jesus Cristo 
é imita-lo, mas não no sentido de repetir mimeticamente 
as suas ações, mas assimilar na vida presente as virtudes e 
os exemplos que nos deixou através da sua Palavra. Essa 
foi a motivação que permeou todas as atividades desse 
retiro. 
 Além do tema acima mencionado, o Pe. Allan Ferrei-
ra, CM, animador vocacional provincial, refletiu com os 
jovens sobre o lema do retiro, que foi o seguinte: “Eu sou 
o Caminho, a Verdade e a Vida. ( Jo 14, 6)”. O pregador 
do retiro abordou o lema em três momentos: o Caminho; 
a Verdade; e a Vida. Em cada colocação, o pregador refle-
tiu com as juventudes sobre a revelação que Jesus faz de si 
mesmo ao se apresentar com esses três atributos. Também 
buscou atualizar a mensagem evangélica para a realidade 
concreta das juventudes. 
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Pe. Allan Júnio, CM

“Revesti-vos do Espírito de Jesus Cristo”

Retiro das Juventudes 



 Ao longo do retiro, os jovens tiveram a oportunidade 
de saírem para momentos de deserto, além de se aproxi-
marem do Sacramento da Reconciliação. Após um mo-
mento de interiorização com a Ir. Ana, FC, e penitencial 
com o Pe. Ramon, CM, auxiliado por dois jovens do Cu-
rato N.S. das Graças, muitos foram os que procuraram a 
confissão e também conversas e aconselhamentos espiri-
tuais. Foi possível perceber a alegria e a gratidão de cada 
um que se aproximava para partilhar um pouco da sua 
história pessoal, de seus sonhos e projeto de vida. 
 O Retiro das Juventudes contou ainda com momen-
tos de animação, confraternização e descontração com a 
presença da banda Vicente’s Soul, que aqueceu a todos 
nos dias frios na Fazenda do Engenho. A dinâmica de 
apresentação conduzida pela psicóloga Marisa Domin-
gos e o luau preparado e organizado com muito carinho 
pela equipe organizadora e pelo Caraça complementa-
ram esse clima de alegria e espontaneidade próprios das 
juventudes. 
 O que fica é a gratidão e o testemunho dos nossos 
jovens que participaram com muito comprometimento e 
entusiasmo desse primeiro Retiro das Juventudes. Agra-
decemos a todos que rezaram e contribuíram para esse 
momento tão especial e significativo para a animação 

vocacional da nossa Província. Deixamos aqui como 
conclusão alguns testemunhos dos próprios jovens que 
vivenciaram esses dias de encontro pessoal com a pessoa 
de Jesus Cristo. 
 “Eu agradeço muito por terem feito esse retiro, foi 
minha primeira vez tendo essa experiência, e simples-
mente eu amei, foi tudo muito incrível e eu espero de 
coração que tenha um próximo e que não demore, muito 
obrigada.” 
 “Os momentos de oração pessoal foram muito bem 
direcionados pelo pregador, todos os momentos e o am-
biente em si favoreceu significativamente a proposta, a 
participação da Ir. Ana teve um efeito todo especial com 
uma aplicação perfeita, por fim as dinâmicas foram de 
muita seriedade e simplicidade.” 
 “Foi um retiro maravilhoso, tive respostas espirituais 
que estava precisando, me senti acolhida e amada. As 
palestras tiveram uma linguagem acessível e de fácil 
compreensão. Além de ter um crescimento espiritual 
ainda ganhei amizades cristãs e memórias que vou levar 
com muito carinho. A infraestrutura do local é nota 10, a 
vista e a natureza ajudam muito nessa conexão com 
Deus. O trabalho de vocês é lindo e todo o esforço valeu 
a pena. Sou uma nova e melhor pessoa.”

15INFORMATIVO SÃO VICENTE

Participantes da primeira edição do Retiro das Juventudes, realizada na Fazenda do Engenho, Minas Gerais. 



PASTORAL VOCACIONAL I I   

E ntre os dias 16 e 19 de maio de 2024, as delega-
ções de 18 países da América Latina, reuniram-se 
na Casa Provincial das Filhas da Caridade, em 

Lima, Peru, para propor algumas pautas para o acompa-
nhamento e a animação da Pastoral Juvenil e Vocacional 
em nosso continente, sobretudo, centrados na categoria 
teológica “vocação”, a partir de onde nos sentimos chama-
dos a criar itinerários e processos pastorais que respondam 
aos desafios da nossa vocação vicentina na realidade atual. 
O Brasil esteve representado pelos Padres Allan Júnio 
Ferreira, Francisco Ermelindo Gomes e Denilson Matias 
da Silva, da Província do Rio de Janeiro da Congregação 
da Missão. Também estiveram presentes as Irmãs, Filhas 
da Caridade, Geovane e Adriana, da Província do Sul, 
Ana Gilza, da Província da Amazônia e Jardênia, da Pro-
víncia de Fortaleza. 
 O encontro se deu em um clima de harmonia e parti-
lha. Os organizadores e expositores, Pe. Denilson Matias, 
Pe. Rolando Gutierrez, Pe. Vero Urbina e o Irmão Fran-
cisco Berbegal, promoveram um ambiente propício às di-
versas partilhas e contribuições dos presentes, acerca do 
trabalho com os jovens e a pastoral vocacional nos seus 
distintos países.  
 A contribuição de cada grupo foi necessária para gerar 
um documento cuja proposta principal foi a de construir 
um itinerário para o trabalho com as juventudes e a pasto-
ral vocacional na América Latina e Caribe, como Família 

Vicentina. Os itinerários têm a lógica de partir dos desafi-
os da realidade. Para respondê-los, apoiamo-nos em valo-
res que consideramos fundamentais nas condições atuais 
de tempo e lugar, e fizemos opções ao propor estratégias 
pastorais para responder a esses desafios que concretiza-
mos em linhas de ação. 
 Os desafios demarcados no encontro foram: 
realizar uma opção pela Pastoral Juvenil e Vocacional; 
fortalecer a própria identidade para poder realizar uma 
contribuição significativa ao mundo e à Igreja atuais; 
oferecer um testemunho coerente com nossa Espirituali-
dade Vicentina ao mundo e a Igreja atuais; de os próprios 
jovens terem referentes de vida que os iluminem, orientem 
e acompanhem; da realidade em mudança e a mudança de 
realidade, ao qual estamos submetidos de forma perma-
nente; oferecer processos pastorais às juventudes, onde se 
invistam nossos recursos humanos e materiais; de oferecer 
acompanhamento pastoral de qualidade às juventudes, 
onde se invistam nossos recursos humanos e materiais.  
 Esses desafios nos abriram às possibilidades da elabo-
ração de linhas de ação, que fortalecem e possibilitam um 
trabalho mais efetivo junto às juventudes. Outro ponto 
que nos chamou à atenção, enquanto agentes de pastoral, é 
que precisamos ir em busca das juventudes empobrecidas, 
que vivem nas periferias geográficas e existenciais das nos-
sas sociedades. 
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Pe. Denilson Matias, CM

Atividades formativas marcam encontro vocacional vicentino internacional em Lima, Peru

Encontro de Jovens Vocacional 



O Docu-
m e n t o 
de Sín-
tese do 
e n c on-
t r o j á 
está dis-

ponível e 
está sendo di-
fundido entre a 
Família Vicen-
tina da América 
Latina e Caribe. 
Cabe a cada 
m e m b r o d a 
FamVin se res-

ponsabilizar pelo 
Serviço de Ani-

mação Vocacional 
V i c e n t i n o 
(SAVV ), inde-
p e n d e n t e d o 
ramo que parti-
cipe. Tornar-se 
responsável pelo 
SAVV é sinal da 

nossa coparticipação consciente no processo de atrair 
as juventudes para a continuidade do carisma vicen-
tino. Portanto, como linhas gerais finais de ação, para 
melhorar o nosso compromisso com o SAVV, deci-
dimos: 

1.  Criar uma proposta de itinerário de acompa-
nhamento personalizado e grupal que seja de 
fácil adaptação às distintas realidades dos países 
da América Latina.  

2.  Oferecer aos (às) jovens o serviço do acompa-
nhamento espiritual que os ajude a discernir, 
paulatinamente, em seus processos vocacionais. 
3. Liberar de outras responsabilidades os (as) 
agentes da pastoral juvenil e vocacional, de tal 
modo que possam contar com o tempo necessá-
rio para caminhar junto aos (às) jovens e acom-
panhá-los (as), sem pressa, nas suas buscas por 
um projeto de vida.  

 Peçamos ao Senhor da Messe que nosso trabalho 
e nossa presença entre as juventudes sejam constantes 
e eficazes, a partir de uma abertura e respeito, a fim 
de que possamos levar adiante a mensagem do ca-
risma vicentino. Que essa atitude confirme em nosso 
meio o número de jovens que se vocacionem ao ser-
viço da evangelização dos pobres. 
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Irmãs Filhas da Caridade e Padres Francisco, Denilson e Allan foram os representantes brasileiros neste encontro da  encontro da Clapvi. 



A s inundações ocorridas no Rio Grande do Sul 
desde o dia 26 de abril, afetaram até agora 452 
municípios do estado, deixando mais de 150 

mortos. Ainda há buscas por pessoas desaparecidas, e 
mediante a invasão de grande volume de lama, muitas 
pessoas tiveram que deixar suas casas, gerando uma le-
gião de mais de 600 mil desabrigados. 
 Nesse momento de desolação muitas pessoas e insti-
tuições estão se organizando para ajudar. Listamos, abai-
xo, alguns obras pertencentes a ramos da Família Vicen-
tina, tais como SSVP, Seminário São Vicente de 
Paulo, Seminário Vicentino Nossa Senhora das Graças, 
Colégio São Vicente de Paulo e Colégio Imaculada 
Conceição, que criaram campanhas próprias para soma-
rem à corrente de caridade às vítimas dessa catástrofe 
climática. 
 Nesse momento de consternação e múltiplas neces-
sidades coletivas, mapeamos algumas, das muitas, cam-
panhas vicentinas de SOS às enchentes do RS: 

 Conselho Nacional do Brasil (CNB) da @ssvp.bra-
sil: eles recolheram doações em pix para comprar supri-
mentos e levar ítens necessários para alimentação e higi-
ene dos gaúchos desabrigados. 
 A Companhia das Filhas da Caridade de São Vi-
cente de Paulo, Província de Curitiba, que tem cinco 
comunidades no estado do Rio Grande do Sul também 
organizou campanha e envio de doações. As doações 
recebidas e entregues por elas mesmas, garantindo a sua 
finalidade. "Sua generosidade ajudará no custeio de 
transporte aéreo e aquisição de insumos!”, divulgaram. 
 O Seminário Vicentino Nossa Senhora das Graças 
também realizou coleta de doações para ajudar as famíli-
as atingidas pelas enchentes no Rio Grande do Sul. Fo-
ram recolhidos alimentos não perecíveis, itens de higiene 
pessoal, produtos de limpeza, água mineral, colchão, co-
bertores, travesseiros, roupas, agasalhos (em bom estado 
de conservação) e remédios. 
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AÇÃO SOCIAL 

Voluntários da Arquidiocese de BH separam donativos a serem enviados ao RS 

Ajuda às vitimas do Rio Grande do Sul
PBCM e Movimento Família Vicentina somam-se a outras iniciativas para reerguer o Sul  

Da redação 
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Durante a Solenidade de Corpus Christi, celebrada 
no Vaticano e no Brasil, em 30 de maio, o Papa 
Francisco lembrou que é urgente cuidarmos de 

quem tem fome de alimento e dignidade, de quem não 
tem trabalho e luta para sobreviver. “Devemos fazer isso de 
forma concreta, como concreto é o Pão que Jesus nos dá”, 
disse o pontífice. “Precisamos de uma proximidade real, 
precisamos de verdadeiras correntes de solidariedade. Jesus 
na Eucaristia se faz próximo de nós: não deixemos sozinho 
quem está próximo de nós!”, acrescentou Francisco.  
 O Dia de Corpus Christi recorda a última ceia de Je-
sus com os apóstolos. É quando comemoramos o Mistério 
da Eucaristia – Sacramento do Corpo e Sangue de Jesus 
Cristo, representados de maneira figurada pelo pão e vi-
nho. A data é marcada pela confecção dos tapetes de serra-
gem que colorem ruas e avenidas de várias cidades brasilei-
ras. Esta prática teve origem em Portugal e foi trazida para 
o Brasil durante a colonização, entre os séculos XVI e XIX. 
 No Santuário de Nossa Senhora das Graças da Meda-
lha Milagrosa, em vez de serragem, honramos a tradição 
do tapete com alimentos. Em 2024, mais uma vez promo-
vemos uma campanha de arrecadação de alimentos não 
perecíveis e foram eles, com suas embalagens coloridas, que 
usamos para montar o tapete dentro do Santuário.  
 Este ano, a nossa campanha arrecadou um total de 
1.174 kg de alimentos, que foram enviados para alguns dos 

projetos sociais mantidos pela Organização Religiosa São 
Vicente de Paulo, tais como Maria Solidária, Portas Aber-
tas e Centro de Atendimento aos Refugiados.  
 Com as doações recebidas, o projeto Portas Abertas 
montou 34 cestas básicas que serão entregues aos familia-
res das crianças assistidas.  
 O Centro de Atendimento aos Refugiados montou 30 
cestas básicas para serem destinadas às famílias cadastradas 
no projeto.  
 Os alimentos encaminhados ao projeto Maria Solidá-
ria serão utilizados no preparo das quentinhas, entregues 
aos sábados, para a população em situação de rua, na Praça 
Eusébio de Oliveira, na Tijuca. Este projeto é coordenado 
pelas Irmãs Filhas da Caridade, em parceria com integran-
tes da  Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) - Con-
ferência Nossa Senhora das Graças.   
 “Agradecemos a todos aqueles que colaboraram. Esta 
data, tão importante para a Igreja, nos lembra que somos 
todos irmãos, e nos convida ao respeito, à solidariedade e 
ao diálogo. Mas não podemos ignorar pessoas que passam 
fome ou que vivem em insegurança alimentar. Foi para elas 
que destinamos as doações”, disse Irmã Rizomar Bonfim, 
coordenadora dos projetos sociais da Companhia das Fi-
lhas da Caridade - Província do Rio de Janeiro. 
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Marcelle Braga

Santuário monta tapete com alimentos arrecadados para projetos sociais das Filhas da Caridade

Corpus Christi 

  AÇÃO SOCIAL I I

Comunidade da Paróquia NSª da Medalha Milagrosa, no Rio, decorou os tradicionais tapetes com alimentos que seriam doados. 
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          Ao final da caminhada, em frente à cartuxa de Dom Viçoso, peregrinos expõe banner e quadro com imagem de Dom Viçoso.

A  Faculdade Dom Luciano Mendes (FDLM), 
em parceria com a Arquidiocese de Mariana, o 
Seminário Arquidiocesano São José de Maria-

na e a Congregação da Missão (C.M.), promoveu a 
“Jornada com Dom Viçoso”, que se realizou em Mariana 
– MG, nos dias 20 e 21 de abril de 2024. O encontro 
marca os 150 anos do falecimento de Dom Antônio 
Ferreira Viçoso, C.M., que ocorrerá no próximo dia 07 
de julho de 2024. Durante a Jornada, foi recordada a 
atuação dos padres Lazaristas, da Congregação da Mis-
são, no Seminário de Mariana enfatizando a vida pasto-
ral do 7º bispo de Mariana e Conde da Conceição, o 
Venerável Dom Viçoso (1787-1875), que trabalhou na 
luta contra a escravidão, na profunda espiritualidade e na 
pobreza a qual viveu além da missão evangelizadora. 
Adicionalmente, ressalta-se que a Congregação da Mis-
são (C.M.) está se preparando para celebrar os 400 anos 
de sua fundação em 2025, o que acrescenta um contexto 
especial às homenagens realizadas durante a Jornada. 
 Os Lazaristas franceses chegaram ao Brasil em mis-
são no dia 27 de setembro de 1819. O Pe. Leandro Re-
bello Peixoto e Castro e o Pe. Antônio Ferreira Viçoso 
partiram de Portugal no navio “Gran Canoa” e navega-
ram por 72 dias, até desembarcarem na cidade do Rio de 
Janeiro em 7 de dezembro de 1819. Na chegada, foram 
recebidos pelo Rei D. João VI, que lhes confiou a admi-
nistração e o ensino na região do Caraça. Pouco tempo 
depois, em 1821, foi fundado o Colégio do Caraça. O 
trabalho do Pe. Viçoso foi tão frutuoso que, em 1822, 
ele foi enviado para o Seminário dos Órfãos da Ilha 
Grande, em Jacuecanga – RJ, onde trabalhou por 15 
anos. Em 1827, sua Majestade Imperial determinou que 
a Congregação da Missão fundasse um colégio, seme-

lhante ao do Caraça em Congonhas do Campo – MG, 
no prédio anexo ao Santuário do Bom Jesus de Matozi-
nhos. Nesse contexto, o Pe. Leandro foi designado para 
a direção deste novo educandário. Em 1837, o Pe. Viço-
so retornou ao Caraça e tornou-se Superior-Maior da 
Congregação da Missão no Brasil, permanecendo neste 
cargo até 30 de março 1843. Além disso, ele também 
fundou o Colégio de Campo Belo, em Campina Verde – 
MG. 
 Em 1843, Dom Pedro II indica o Pe. Viçoso para o 
Episcopado, incumbindo-o de ocupar a diocese vacante 
de Mariana – MG. Sua nomeação foi confirmada pelo 
Papa por meio da Bula datada em 22 de janeiro de 1844. 
Com a autorização pontifícia, procedeu-se à Sagração 
Episcopal em 05 de maio de 1844, no mosteiro de São 
Bento – RJ, pelas mãos de Dom Manuel do Monte Ro-
drigues de Araújo, 9º bispo de São Sebastião do Rio de 
Janeiro. 
 Ao assumir a Diocese Primaz de Minas, em 16 de 
junho de 1844, Dom Viçoso deparou-se com um clero 
em profunda desmoralização e um seminário sem os 
devidos cuidados exigidos pela Santa Igreja. Isso aconte-
ceu porque a diocese mineira estava há nove anos sem 
bispo, desde a morte de Dom Frei José da Santíssima 
Trindade em 1835. Dessa forma, Dom Viçoso decidiu 
convidar os padres Redentoristas para assumirem a for-
mação dos seminaristas, contudo, não obteve êxito no 
pedido. Diante disso, Dom Viçoso decidiu convidar os 
padres da Congregação à qual pertencia, os Lazaristas, 
que aceitaram o convite e assumiram a direção do Semi-
nário Maior em 1849. Posteriormente, em 1859, os La-
zaristas assumiram de forma definitiva a direção do Se-
minário Menor de Nossa Senhora da Boa Morte.  

ARTIGO  

Pe. Edvaldo Antonio de Melo 

Jornada Dom Viçoso
Centro Oeste da Bahia e Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais recebem relíquia do Venerável 
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 Dom Viçoso garantiu uma formação de qualidade 
aos seminaristas por meio dos padres Lazaristas que, 
através da espiritualidade e do profundo conhecimento, 
contribuíram significativamente para a formação dos 
jovens. A colaboração dos Lazaristas perdurou no Semi-
nário de Mariana até 1966, quando a responsabilidade 
da formação dos candidatos ao sacerdócio católico foi 
transferida aos padres diocesanos. 
 Dando continuidade à vida de Dom Viçoso, pode-
mos observar que mesmo antes de se tornar bispo, o Pe. 
Viçoso possuía um pensamento muito à frente de seu 
tempo, pois defendia a libertação dos escravizados e 
combatia incansavelmente a escravidão, que só foi aboli-
da por lei em 1888, 13 anos após sua morte. Em outubro 
de 1850, quando já era bispo, aconselhou um amigo, di-
zendo: “comprar Africanos para agricultura, eu digo que 
não é lícita tal compra, porquanto, enquanto houver 
quem cá os compre, haverá quem os vá comprar (ou 
roubar à África) coisa tão oposta à humanidade. Minha 
razão repugna. Eu não os tenho, nem os quero” (Silva 
Neto, 1965, p. 188). 
 A Faculdade Dom Luciano Mendes, em parceria 
com a Arquidiocese de Mariana e o Seminário Arquidi-
ocesano São José, por meio do Projeto Memória, vem 
promovendo ações que possibilitam uma profunda refle-
xão sobre a vida e a obra de Dom Viçoso, bem como 
sobre a presença dos padres Lazaristas na Arquidiocese 
de Mariana. Em 2020, durante as comemorações dos 
270 anos do Seminário de Mariana, fundado em 1750 
por Dom Frei Manoel da Cruz, primeiro bispo desta 
diocese, deu-se início as atividades que culminaram na 
publicado do livro Seminário de Mariana: Memória dos 
270 anos. Nesta obra, três capítulos abordam a presença 
dos Lazaristas e a atuação de Dom Viçoso na formação 
dos futuros sacerdotes. No mesmo ano, a FDLM reedi-

tou o livro Vida de D. Antônio Ferreira Viçoso: Bispo 
de Mariana e Conde da Conceição, escrito por Dom 
Silvério, primeiro Arcebispo da Arquidiocese de Maria-
na e afilhado de Dom Viçoso. Esta é a 4a edição da 
obra, que se encontrava esgotada, uma vez que a 3ª edi-
ção foi editada há 100 anos. 
 No ano seguinte, em 2021, a Faculdade promoveu, 
no âmbito da pesquisa histórica-científica, o informativo 
intitulado Nos passos de Dom Viçoso, que apresentou a 
vida do saudoso bispo, sua relação com os Lazaristas e o 
Seminário durante seu episcopado (1844-1875). 
 Em 2022, ainda no âmbito do Projeto Memória, 
ocorreu a V Semana Acadêmica Dom Luciano, dedicada 
ao centenário do falecimento de Dom Silvério Gomes 
Pimenta, o primeiro bispo negro do país. Ele e o Beato 
Padre Victor – nascido em Campanha-MG e falecido 
em Três Pontas-MG – foram acolhidos no Seminário de 
Mariana pelo Servo de Deus Dom Viçoso. Cabe desta-
car que esses dois grandes sacerdotes, sendo negros, fo-
ram admitidos no Seminário por Dom Viçoso em uma 
época em que a escravidão ainda existia. Este fato desta-
ca uma das virtudes heroicas e até mesmo inovadoras 
realizadas por Dom Viçoso, o que causou incômodo em 
muitas pessoas. 
 Neste ano de 2024, a FDLM e a Arquidiocese de 
Mariana se preparam para celebrar os 280 anos de fun-
dação da Diocese de Mariana em 2025. No próximo 
mês de agosto, durante a VII Semana Dom Luciano, a 
Faculdade apresentará as ações do episcopado de Dom 
Viçoso e a contribuição dos padres Lazaristas no Semi-
nário de Mariana e em Minas Gerais. Além disso, neste 
ano, também recordamos os 150 anos da Consagração 
do Sagrado Coração de Jesus a toda Diocese de Maria-
na, realizada por Dom Viçoso em 1874, na Catedral de 
Mariana. 

O auditório da faculdade Dom Luciano Mendes foi palco de um série de conferências que tiveram como eixo a importância do Venerável .



 COTIDIANO PROVINCIAL  

 Em atenção aos sinais dos tempos e aos apelos da 
Igreja, a Família Vicentina – Regional Belo Horizonte 
está promovendo a Formação Missionária Pastoral de 
2024. O objetivo está em oferecer uma oportunidade de 
aprofundamento da espiritualidade cristã e vicentina, 
mediante adequada formação para o compromisso mis-
sionário junto aos pobres.   
 A formação missionária pastoral é destinada a leigos 
e leigas dos ramos da Família Vicentina e das Comuni-
dades onde os mesmos se fazem presentes, particular-
mente aqueles que pretendem participar das Santas 
Missões Populares Vicentinas ao longo do ano de 2024. 
 As inscrições deverão ser realizadas junto aos coor-
denadores dos ramos da Família Vicentina ou na Secre-
taria Paroquial da sua paróquia o mais rápido possível, 
que a melhor organização seja possível.  
 Os encontros de formação acontecerão nos dias 25 
de agosto, com a temática “As missões populares vicen-
tinas e as juventudes, com assessoria do Pe. Ramon, Au-
rélio.  
 Em setembro, haverá assessoria do Pe. Pedro Gotar-
do Donatti sobre “A pessoa do missionário na Evangelli 

Gaudium”, no dia 15/9. No dia 29/9 haverá manhã de 
oração com a Família Vicentina na paróquia São José 
Calafate, coordenada pela regional da Família Vicentina 
de Belo Horizonte. 
 No mês de novembro, dia 17/11, Pe. Juarez Carlos 
Soares oferecerá a formação “As visitas missionárias e o 
aspecto celebrativo nas missões vicentinas.  
 E no dia 1º de dezembro o Pe. Onésio Moreira 
Gonçalves, promoverá uma manhã de espiritualidade 
para encerrar a programação formativa missionária de 
2024.    
 Os encontros de formação irão acontecer de agosto 
a dezembro de 2024, sempre no período da manhã - 
entre 8h e 11h, no Instituto São Vicente de Paulo, à Rua 
Boa Ventura n.º 5, Indaiá. Mais informações podem ser 
obtidas entrando em contato com a Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima – Jardim Industrial - Contagem, Minas 
Gerais, pelos telefones: (31) 3046-7325 / 98381-2720. 

Formação missionária pastoral 2024
Comissão de Missões elabora calendário de formações missionárias para o 2º semestre

Pe. Juarez Carlos Soares, CM

Pintura retratando São Vicente de Paulo e crianças, parte do acervo da De Paul University 
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Foto: enviada por Fabio José
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400 ANOS DA CM  

Identidade visual para comunicar o 400º aniversário 

Cúria Geral da Congregação da Missão apresenta materiais criados para festividades  

Comissão 400 anos da CM

No dia 27 de junho a Cúria Geral da Congrega-
ção da Missão realizou uma reunião on-line 
com os atuantes na comunicação das províncias 

da CM. Padre Tomaž Mavrič, CM, estava presente na 
conferência em que a empresa contratada pela cúria apre-
sentou os materiais elaborados à pedido do escritório de 
comunicação.   
 Na oportunidade, o kit de comunicação do Jubileu 
foi disponibilizado via smart link, e pode ser acessado por 
todos os vicentinos interessados que acessem o link on-
line. A listagem de materiais disponíveis inclui logo dos 
400 anos em alta resolução sem fundo, em diversas exten-
sões e tipos de arquivos, em arquivo de imagem e de ví-
deo, contendo uma versão animada da marca.  
 Além disso, é possível encontrar um infográficos que 
conta a trajetória da Congregação da Missão desde 
quando foi criada por São Vicente de Paulo até os dias de 
hoje, mapa ilustrativo atualizado demonstrando onde é 
possível encontrar casas e obras da CM no mundo, carac-
terísticas do carisma vicentino e objetivos da Congrega-
ção da Missão, propostas do Superior Geral para o 400º 
aniversário da CM e agenda oficial do Jubileu de 400 
anos da CM. 
 Os materiais desenvolvidos sob a coordenação do 
escritório de comunicação da Cúria Geral estão disponí-
veis nesse kit, em cinco idiomas, e a ideia é que sejam 

lançados novos materiais no drive à medida em que se-
jam produzidos, para serem acessados e utilizados por 
todas as províncias para divulgação das ações do Jubileu. 
 O escritório de comunicação da Cúria Geral reco-
mendou que todos os vicentinos acompanhem a página 
Jubileum400CM nas redes sociais, compartilhando, co-
mentando e reagindo ao conteúdo postado. Inclusive, foi 
solicitado que padres, irmãos, seminaristas, e outras pes-
soas atuantes nos setores de comunicação das províncias 
estejam sempre a produzir registros de textos, imagens e 
vídeos em boa qualidade e que compartilhem esses mate-
riais com a Cúria Geral, para que seja veiculado na Nun-
tia e demais canais oficiais da CM. 
 Pe. Tomaž Mavrič ressaltou que essa colaboração dos 
comunicadores vicentinos é essencial para irradiar o ca-
risma, animar as vocações e divulgar essa história quatro-
centenária, iniciada no século XVII, na França.    
 O Superior Geral disse ainda que espera que mais 
envolvidos com a comunicação compareçam à próxima 
reunião, utilizem os materiais apresentados pela Cúria 
nas ações que forem desenvolvendo e organizem-se para 
produzirem mais conteúdos de qualidade, o que, apontou, 
tem sido algo desafiador, nesses tempos. 
 Pe. Cléber Fábio Teodósio, CM e a jornalista Sacha 
Leite compareceram à reunião representando departa-
mento de comunicação da PBCM. 

JUBILEUM 400 CM
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Escritório de Comunicação da CM desen-
volveu materiais que podem ser acessa-
dos pelos coirmãos online. O link está 
disponível no site da PBCM, no menu 
Institucional < 400 anos da CM 
  

Oração pelos 400 anos da CM: veja como pegar impressa com a equipe de comunicação 
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NOTÍC IAS  DA PBCM 

Retiro Interprovincial da CM-Brasil 
Entre os dias 14 e 18 de outubro de 2024, o Santuário do 
Caraça realizará um retiro reunirindo coirmãos das três 
províncias brasileiras da CM para um momento de pro-
funda reflexão, oração e comunhão. O pregador do Retiro 
será o Superior Geral, Pe. Tomaž Mavrič. Parte do calen-
dário oficial dos 400 anos da CM, será uma ocasião para 
celebrarmos, com alegria, a rica história da Congregação e 
reafirmarmos nosso compromisso com seus valores e mis-
são. O Santuário do Caraça, por sua vez, é a nossa Primei-
ra Casa no Brasil, um local de fé e espiritualidade que nos 
convida a um encontro profundo com Deus. As inscrições 
para o Retiro estão abertas até o dia 20 de agosto de 2024. 
Um link para as inscrições será disponibilizado em breve. 

3ª Romaria das Juventudes 
A 3ª Romaria das Juventudes Vicentinas ao Santuário do Ca-
raça será realizada no dia 19 de outubro deste ano. Na ocasião, 
somos convidados a reafirmar nossa peregrinação de esperan-
ça, fortalecendo nossa fé e compromisso com o Reino de 
Deus. O Santuário do Caraça, com sua rica história de 250 
anos, torna-se um marco da espiritualidade vicentina no Bra-
sil. Em um espírito de celebração jubilar e renovação vocacio-
nal, anunciamos a presença do Pe. Tomaž Mavrič, CM, Supe-
rior Geral da Congregação da Missão e convidamos todos os 
ramos da Família Vicentina a participarem deste evento de fé 
e formação.

3 dicas para a canonização de Dom Viçoso: 
1. Realizar missas votivas mensais nas comunidades que têm 
ligação com ele, tais como Caraça, Mariana e Casas de 
Formação, para fomentar a devoção ao Venerável, cultivan-
do sua fama de santidade, quesito observado pela Congre-
gação para a Causa dos Santos. 
2. Instalar uma caixa de preces diante de quadro com a ima-
gem do Venerável em igreja, o que motivará as pessoas a 
rezarem pedindo a Deus, pela intercessão de Dom Viçoso. 
3. Distribuir relíquias de terceira classe, em santinhos: a 
maioria dos milagres ocorridos no Brasil se deu por oração e 
contato com relíquias de terceira classe junto a doentes.

Instituto Conhecimento Liberta 
Padre Luiz Roberto, CM, partilha conosco uma dica de fun-
damental importância para a formação dos mais pobres, 
como parte da nossa missão libertadora. O Instituto Conhe-
cimento Liberta visa democratizar o acesso ao conhecimento 
e promover a formação dos mais empobrecidos da sociedade, 
mediante uma faculdade on-line. Para os trabalhadores de 
baixa renda que desejam ampliar seus conhecimentos e bus-
car novas oportunidades, são mais de 270 opções em diversas 
áreas, com valores mensais a partir de 47 reais. Trata-se de 
um conteúdo de boa qualidade, com professores renomados e 
flexibilidade para estudar quando puder e de onde estiver. 
Para alunos em situação de vulnerabilidade social, é possível 
conseguir bolsa de estudos.

Simpósio sobre a Cultura Vocacional Vicentina 
Com imensa alegria, convidamos até três representantes de 
cada instituição para participar do Simpósio sobre a Cultu-
ra Vocacional Vicentina, que será realizado de 16 e 18 de 
agosto de 2024, no Instituto São Vicente de Paulo, em Belo 
Horizonte – MG. O Simpósio será uma atividade em pre-
paração para celebração dos 400 anos de fundação da CM. 
Haverá partilha da caminhada vocacional, uma animada 
noite cultural, que visa aprofundar a compreensão da cultu-
ra vocacional vicentina e discutir estratégias para o seu for-
talecimento em nossas comunidades. Será um momento de 
intensa reflexão, aprendizado e partilha de experiências. As 
inscrições para o Simpósio estão abertas até o dia 31 de 
julho de 2024. Contamos com a sua participação!



“Guerra Civil” (2024) é o novo filme do premiado diretor Alex 
Garland, que também assinou “Ex_Machina: Instinto 
Artificial” (2015) e “Aniquilação” (2018). O longa, como o título já 
indica, retrata uma violenta guerra civil que assola os Estados 
Unidos em meio a uma polarização política extrema. A ficção dis-
tópica ganhou destaque na imprensa brasileira por ter Wagner 
Moura como um dos protagonistas. Ele in-
terpreta um dos jornalistas que viaja ao inte-
rior do país acompanhando o avançar do 
conflito.   

 As performances dos protagonistas Kirs-
ten Dunst e Wagner Moura são muito boas. 
Dunst uma jornalista dessensibilizada pelo 
que viu em sua carreira e que faz de tudo 
para guardar todo e qualquer resquício de 
sentimento nos recônditos mais profundos 
de seu interior, ainda que isso transpareça, 
delicadamente, em seu semblante abatido e, 
por vezes, contorcido. 

 Já Wagner Moura ganhou um texto 
mais difícil para trabalhar, pois seu persona-
gem parece flutuar demais entre leveza e 
desespero. Mesmo assim, o ator acerta. Para 
além da atuação, Garland acerta em algumas 
cenas e breves momentos. A sequência estre-
lada pelo marido de Dunst, que   sequer é cre-
ditado por ter sido chamado às pressas para cobrir a ausência de 
outro ator, é de dar calafrios, mesmo que os acontecimentos en-
volvam os tais personagens e, por isso, não tenham a força que 
poderiam ter.  

 De maneira mais sutil, temos a cena dos snipers no Paraíso 
do Inverno que, em poucas palavras, representam exatamente o 

que é guerra, qualquer guerra: são pessoas atirando nas outras 
porque outras pessoas estão atirando nelas. 

  Finalmente, ainda mais discretas são as menções de Lee e 
Jessie sobre seus respectivos pais, tranquilos em fazendas do 
interior americano onde provavelmente a guerra não chegou, 
fazendo de tudo para simplesmente ignorar o que está aconte-

cendo ao redor deles. É  exatamente o que 
muitos de todos nós fazemos todos os dias 
com a dura realidade ao nosso redor.

 O trabalho de arquitetura sonora do lon-
ga, com o uso de tiros e explosões levemente 
mais altos do que o normal para criar choque, 
em contraste com sequências em que os sons 
são abafados ou eliminados, é um dos pontos 
altos do filme, ainda que não seja exatamente 
original. A fotografia naturalista de Rob Hardy 
oferece o tom, que por vezes lembra o gênero 
documental. 

 A trilha sonora composta por Geoff Bar-
row e Ben Salisbury  é discreta, pontual e feita 
para ser “inaudível”, como um complemento 
subliminar de atmosfera que o diretor quebra 
com a sincronização de canções pré-existen-
tes.

 Guerra Civil é um filme intrigante e rele-

vante, com atuações memoráveis e direção com-
petente. No entanto, a hesitação do diretor em explorar todo o 
potencial da história limita o impacto do filme. A obra vale ser 
assistida, especialmente por aqueles que se interessam por temas 
sociais e políticos contemporâneos! 


DICA DE FILME:  
GUERRA CIVIL 
Direção: Alex Garland 
Lançamento: 2024 
Disponível na Netflix

 CULTURA  

Moisés vive com o pai, Mundinho, e sua irmã, Luzia, em Tapera do Paraguaçu, povoado rural 
na Bahia. Os outros irmãos foram embora. Tapera é uma comunidade de agricultores, pesca-
dores e ceramistas de origens afro-indígena que vive ao mando da igreja (dona de um mostei-
ro construído no século XVII). Órfão de mãe, Moisés encontra afeto com Luzia — estigmatizada 
por seus supostos poderes sobrenaturais. Diligente lavadeira do mosteiro, Luzia o educa com 
rigidez. Ela ainda alimenta a esperança de reunir a família novamente. Anos depois um grave 
acontecimento pode ser a oportunidade para isso, e este reencontro promete deixar de lado 
décadas de segredos e sofrimentos. (sinopse da editora)

Dica de Livro: Salvar o fogo 

Autor: Itamar Vieira Junior 
Editora: Todavia 
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LAZARISTASBRASIL

Quando os indivíduos não se tratam uns aos outras como se-
res humanos, mas como meras expressões de um certo ponto 
de vista que não compartilham, testemunhamos outra expres-
são da “cultura do descarte”, que prolifera a “globalização” 
– e a normalização – “da indiferença”. Retirar-se no isola-
mento dos próprios interesses não pode ser o caminho para 
restabelecer a esperança. Pelo contrário, o caminho a per-
correr é o cultivo de uma “cultura do encontro”, que promova 
a amizade e a paz entre pessoas diferentes. 

- Papa Francisco


